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Jornal

Terceirizar
O Sindicato convoca bancários a

se unirem aos demais trabalhadores
para lutar contra mais um golpe e
ataque do governo Michel temer com
o objetivo de retirar direitos traba-
lhistas, promover mais demissões,
precarização nas condições de trabalho
e perdas das conquistas previstas na
CLT (Consolidação das Leis do
Trabalho) e nas convenções coletivas.
Agora o ataque vem através do Projeto
lei 4.302/98, mais antigo que o PL 4330/
2004, que está previsto para entrar em
pauta, em destaque, na Câmara dos
Deputados, nesta terça-feira, 21. Na
essência, o projeto traz a mesma proposta
indecente de permitir que empresários e
banqueiros terceirizem tudo, substituindo
categorias inteiras por trabalhadores com
salários reduzidos, que vão trabalhar mais
e ganhar menos e sem nenhum dos
direitos garantidos por lei e por
convenções coletivas, dos contratados
diretamente.

A proposta rasga literalmente a CLT,
a legislação que protege o trabalhador
diante da desleal relação capital e
trabalho. Só a mobilização popular
pode barrar mais esse ataque de Temer.
Confira mais detalhes sobre o tema na
página 3 e envie sua mensagem aos
parlamentares (e-mails dos deputados
federais do Rio, da base aliada do
governo, na página 4).

tudo é escravizar
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Alerj inicia investigação sobre
o desmonte do BB e da Caixa

A primeira audiência pública da
Assembleia Legislativa do Estado
do Rio de Janeiro (Alerj) convocada
para investigar o processo de des-
monte do Banco do Brasil e da Cai-
xa Econômica Federal e seus im-
pactos sobre a população e a econo-
mia fluminense, aconteceu nesta
quinta-feira (16/3), no prédio anexo
do Legislativo Estadual. O objetivo
é interromper o processo de esva-
ziamento destes bancos, promovidos
por ordem do governo federal, que
fechou postos de trabalho, agências
e prédios administrativos.

Dirigentes do Sindicato e da
Contraf-CUT estiveram presentes.
Apesar de convidados, os represen-
tantes dos bancos não compare-
ceram para dar explicações. Serão
convidados para nova audiência
pública agendada para 30 de março.
O processo que investiga a redução
da estrutura da Caixa e do BB está
sendo conduzido pela Comissão de
Economia da Alerj, presidida pelo
deputado Waldeck Carneiro (PT),
pela Comissão de Trabalho, coman-
dada pelo deputado Paulo Ramos
(PSOL) e pela Comissão Especial
criada para investigar o desmonte,
presidida pelo deputado Gilberto
Palmares (PT). O deputado Jânio
Mendes (PDT), membro da
Comissão Especial, também
participou da audiência.

NOCIVO AO ESTADO

Gilberto Palmares criticou o
fechamento de agências e prédios,
bem como a extinção de postos de
trabalho e a redução da remunera-
ção de muitos dos que ficaram. Na

Deputados e diretores do Sindicado e da Contraf-CUT durante a audiência

sua avaliação, este processo preju-
dica os bancários, é nocivo para a
população que, em muitos locais,
não conta com agências de outros
bancos e vê cair a qualidade do aten-
dimento em decorrência da diminui-
ção do número de bancários, e be-
neficia apenas os bancos privados,
que ocupam o espaço aberto pelos
bancos públicos.

Waldeck lembrou que agências
estão sendo fechadas também em
locais onde não há bancos privados,
deixando milhares de pessoas sem
direito aos serviços do sistema fi-
nanceiro. “Esta situação causa tam-
bém prejuízo econômico a estes
moradores e ao comércio local”,
lembrou. O deputado Paulo Ramos
afirmou que o desmonte é ainda
mais absurdo porque acontece num

momento de crise no estado do Rio.
“É inadmissível que isto ocorra. Há
que se ter responsabilidade social.
É necessário impedir que este pro-
cesso vá à frente e reverter o fecha-
mento das agências”, afirmou.

O diretor do Sindicato, José Hen-
rique, lembrou que o desmonte vem
causando a queda da remuneração
dos funcionários da Caixa e do BB
em decorrência da perda de fun-
ções e que muitos estão ainda sem
saber em que nova unidade vão
trabalhar. “E para os que ficaram
aumentou ainda mais a sobrecarga
de trabalho, tendo como consequên-
cia o adoecimento”, disse.

Já o diretor da Contraf-CUT,
Marcelo Azevedo, lembrou que a
luta contra o desmonte é de toda a
sociedade.

21 DE MARÇO

No Dia Internacional Contra a
Discriminação Racial, nesta terça-
feira, 21 de março, os brasileiros
têm muitos motivos para refletir e
pouco para comemorar. Em pleno
século XXI, os trabalhadores pretos
e pardos são ainda os que mais
sofrem com o desemprego no
Brasil. De acordo com os dados do
IBGE, divulgados em fevereiro
deste ano, dos 12,3 milhões de

Dia Internacional Contra a Discriminação Racial
desempregados, cerca de 64% são
pardos e pretos. “No setor bancário
há uma resistência forte na
contratação de negros”, disse o
secretário de Combate ao Racismo
da Confederação Nacional dos
Trabalhadores do Ramo Financeiro
(Contraf-CUT), Almir Aguiar.

“Nós estamos tentando, há
vários anos, colocar na convenção
coletiva dos bancários a questão

das cotas na contratação. A nossa
proposta é que 20% das vagas de
trabalho em bancos e financeiras
sejam para negros e negras, mas a
Federação Nacional dos Bancos
(Fenaban) ainda resiste em aceitar
a reivindicação ”, destaca.

O II Censo da Diversidade,
divulgado pela Fenaban em 2014,
mostrou que, dos 500 mil bancários
que atuam no setor, somente 24,7%

são negros. Deste percentual,
apenas 3,4% se declararam pretos
e nesta mesma pesquisa nem
aparecem dados específicos sobre
a mulher negra dentro dos bancos.

“A discriminação racial ainda é
um problema sério na categoria.
Inclusive, os negros que trabalham
na área recebem, em média, um
salário 27% menor do que um
trabalhador branco”, ressalta Almir.

MÊS DA MULHER

Sexta tem feijoada
em Campo Grande

As caravanas das mulheres
bancárias, em comemoração ao
Mês da Mulher, continuam nesta
sexta-feira (24). O roteiro prevê
visitas às agências de Bangu. Na
pauta, a reforma da Previdência,
proposta pelo governo golpista de
Temer e seus carcamanos ganha
destaque, sempre lembrando que
as mais prejudicadas nessa
reforma são as mulheres, que terão
perdas também no tempo de
contribuição, igualado ao dos
homens. No dia 29, a caravana
será no Leblon.

FEIJOADA

Depois das visitas às agências
de Bangu, a caravana segue para
Campo Grande, onde seus
integrantes vão participar da
Feijoada das Mulheres, a partir do
meio-dia, na subsede do Sindicato,
na Rua Manaí, 180,  no centro do
bairro.

Já no dia 31, outra sexta-feira,
o Sindicato programou um painel
sobre a reforma da Previdência,
com ênfase em gênero. A
economista Hildete Pereira de
Melo e o deputado federal Wadih
Damous (PT) vão explicar por que
os maiores impactos  da reforma
da Previdência são contra as
mulheres. O evento será às 19h,
no auditório do Sindicato (Av.
Presidente Vargas, 502, 21º
andar), onde será oferecido um
coquetel, um happy hour com voz
e violão.
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Reformas de Temer levam
Brasil ao atraso do século XIX

O Brasil já é um dos piores
países do mundo para os
aposentados. Segundo o ranking
internacional desenvolvido pela
Natixis Global Asset Manage-
ment e pela CoreData Resear-
ch. O estudo é utilizado como
padrão pela Organização das
Nações Unidas (ONU) e o
Banco Mundial. O Brasil é, com
as atuais regras para a aposen-
tadoria e condições de vida ofe-
recida aos idosos, o 54º da lista,
bem atrás de países como Uru-
guai (31º) e México (42º). A Suíça
lidera no cômputo geral, que

Aposentadoria no Brasil
já é uma das piores do mundo

inclui saúde, valor real dos bene-
fícios, qualidade de vida e bem-
estar material dos aposentados.
Em seguida figuram a Noruega,
Austrália, Holanda, Suécia,
Dinamarca, Áustria, Alemanha,
Nova Zelândia, Luxemburgo,
Canadá, Finlândia e Coreia do
Sul.

Caso seja aprovada a reforma
da Previdência, o Brasil cairá
drasticamente no ranking, tra-
zendo mais sofrimento e piora na
qualidade de vida dos trabalha-
dores brasileiros. Pior para o
Brasil.

O Projeto de Terceirização
irrestrita, que o governo põe em des-
taque na pauta da Câmara dos De-
putados nesta terça-feira, 21 (mais
detalhes na página 4), e as reformas
da Previdência e trabalhista vão na
contramão da política de bem-estar
social que continuam a elevar a
produtividade dos países do primeiro
mundo, mesmo diante da crise inter-
nacional. O governo Temer e sua
base aliada no Congresso Nacional
estão levando o Brasil a um retro-
cesso sem precedentes, que em-
purra o país para a realidade social
e econômica do século XIX, quando
o trabalhador não tinha direitos
previstos em lei, jornada máxima de
trabalho, férias remuneradas, 13º
salário, e toda a rede de proteção
social conquistada pelos trabalha-
dores, especialmente no governo de
Getúlio Vargas. O Brasil está hoje

Enquanto no Brasil, Temer retira direitos, achata salários,
inviabiliza a aposentadoria, precariza o trabalho e corta

investimentos sociais, em países desenvolvidos, como a Suécia, a
política de bem-estar social eleva a produtividade

 das empresas e alavanca a economia do país

na contramão da história e do de-
senvolvimento social e econômico.

Exemplo vem da Suécia -  Na
Suécia, nação com maior IDH (ín-
dice de Desenvolvimento Humano)
do mundo, o bem-estar da popula-
ção é para valer. Esforçando-se
para se manter na vanguarda no
que diz respeito aos direitos traba-
lhistas, a Suécia começou, em 2015,
a testar a redução da jornada de
trabalho, de 8 para 6 horas diárias,
sem redução de salário. E os resul-
tados começaram a aparecer. Após
um ano de experiência, as autori-
dades garantem que o saldo é total-
mente positivo: redução de faltas,
maior produtividade e melhora até
mesmo na saúde dos empregados.

“Tivemos 40 anos praticando 40
horas de trabalho semanais. O
resultado foi uma sociedade com
índices mais altos de faltas no traba-

lho por motivos de saúde e de apo-
sentadoria antecipada”, expli-
ca Daniel Bernmar, líder do Partido
da Esquerda na Câmara Municipal
de Gotemburgo, responsável pelo
experimento.

Algumas empresas tiveram de
contratar novos funcionários, mas
a maioria garantiu que o aumento
da produtividade compensou o
horário menor.

Empregados da Toyota em Go-
temburgo garantem estar mais feli-
zes, assim como seus patrões, pois
o rendimento da empresa subiu em
um ano. A jornada reduzida não é
novidade no Suécia. Somente um
por cento da população trabalha
mais de 50 horas por semana. Segun-
do as autoridades, não só a jornada
menor como a flexibilização dos
horários são o futuro do trabalho.

Lição histórica - Enquanto os

países mais desenvolvidos do mundo
historicamente sabem que, garantir
bem-estar social e qualidade de vida
para os trabalhadores, com edu-
cação e saúde pública de qualidade
e melhor distribuição de renda, eleva
a produtividade e a competitividade
de suas nações perante os desafios
da economia global, no Brasil, Te-
mer e sua base aliada no Congresso
Nacional, inclusive o PSDB, teimam
em explorar, tirar direitos, cortar
investimentos sociais, impor tetos
para gastos públicos, demitir traba-
lhadores e entregar o patrimônio
público através de privatizações e
os recursos naturais de nossa terra.
Só a mobilização popular poderá
impedir que o governo, banqueiros
e empresários façam com que o
Brasil perca o bonde da história e
caminhe para a recessão econô-
mica, o caos social e o retrocesso.

�Empregados terceirizados trabalham 7,5% a mais (3 horas diárias
a mais).
�Terceirizados ganham, em média, 27% a menos do que os
contratados diretamente.
�Quase 60% dos terceirizados recebem até dois salários mínimos
(este índice é de 49,3% entre os contratados pela CLT).
�Terceirização adoece e mata mais trabalhadores. O exemplo é a
construção civil, onde morrem em média 400 trabalhadores a cada
ano no Brasil, número que não para de crescer por causa da
terceirização.
�Terceirizar é retirar direitos trabalhistas previstos na CLT e nas
convenções coletivas de trabalho: FGTS (Fundo de Garantia do

Terceirizar é explorar ainda mais
Tempo de Serviço), auxílios-doença e acidente do trabalho, licença-
maternidade, vale-transporte, vale-refeição, férias remuneradas e
13° salário. 
�Rotatividade: os terceirizados são demitidos mais rapidamente:
ficam em média 2,7 anos no emprego (os contratados ficam mais
que o dobro: 5,8 anos)
�Não acredite nas mentiras do governo: terceirização não gera
mais postos de trabalho, mas sim, torna o emprego pior, mais
precário, reduz salários, corta direitos, cria subempregos, adoece
e mata mais trabalhadores.
�Só quem ganha com a terceirização são os empresários. Você só
tem a perder.




